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— A IMPRENSA AELEMÃ ATACA VIOLENTAMENTE OS GOV-RVISTAS ESPA-NHOES 

BERLIM, 1 (D.) — Toda 
a imprensa nacional vem a- 
tacando violentamente o go- 
verno terrorista espanhol, te 

commentarios. "A Allemanha está não só ma horda <' band d s. 
O "Berliner Tageblat", fo- contra os tenlbristas de \a | Continuamlo, o mes.;-) 

marinheiros alleniães se res- forme com a honra e a i-íran quelle diário, que a impren 
.ionde com tiros e não com <]eza da Allemanha, e, ao ' sa ' ranceza pode continuar 

.. i , • , ■ communicados, áciescnentan mesmo tempo, a unica capaz ! sua obra (terrorista contra 
lha de grande circulação em | lencia, mas, contra todos os (na]. declara que o pov0 alie do impressionar os melian-j « lemanha, ao qUe, o Rei- 

cendo, a esse respeito, os , todo o paiz, na sua edição de que reconhecem esse govcuno (Trmo viu eim sali-dacçr.o e t ■> frue a decisão tomada pe }es vermelhos. 1 ch, não responderá senão 
mais vibrantes e aggressivos j hoje, diz: de canalhas chefiado por u. i enthnsiasmc que a morte dos Io . ueiirer, era a unica con Accentua, em conclusão, a- com factos. 
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C discurso do governado 

B. HORIZONTE, 1 (Nacio commovente, se collocou com 
lal) — Recebendo ai home- firmeza ao nosso lado. 
j^gens, que lhe prestou a po- j E a Parahyba foi até o sa 

_ . j.., crifício do Seu filho dilec- ÍUlação mineira, quando doj' 
Seu regresso á Minas, depois 

ter participado, no Rio, 
0s últimos acontecimentos 

|j0liticos, o sr. Benedicto 
"Badares pronunciou um im 

fortante discurso, do 
^Lahimos o seguinte 
S|tnVe trecho; 

qual 
fri- 

surgiu 

"Assim a candidatura 

to, cuja morte é tão cara 
nossos corações. 

aos 

Em todos os instantes da- 
quella phase histórica da 
vida nacional, o sr. José A- 
merico de Almeida, grande 
brsileiro conductor de ho- 
mens, deu a Minas, na direc 
ção da sua pequena Parahy- 

neiro, acceitámos essa candi- i so delegado, 
datura, convencidos de que i jJi|e traz, no mesmo tem- 
estavámos interpretando vos- [ p0> mais conforto á iv. ..ha vi 
sos sentimentos. 

Ella traz, no mesmo lem- 
ção vem homologar a altitu- 
de que assumimos como vos. 

cir. 

da de homem publico, dei- 

cnie sejam os meios das 
cumstancias dv momento, 
nós conduziremos, agora, 
com a certeza de que cnmjiri 

xando-me tranquilja a cons- 
ciência, porquanto, quaesquer 

mos rigorosamente nosso 
er para com o paiz". 

de 

4 

mo 

Beferindo-nos a certas oc- 
correncias havidas nos circu 
los sigmaticos locacs, punlica 
mos, em a nossa edição de 
27 do mez findo, um despre. 
tencioso editorial, onde, sem 
rebuços, claramente demohs- 

ta e nacionalista; mas o que 
ninguém ignora, por outro Ia 
do, é que o integralismo re- 
presenta qfm-a contra] fíaccá» 
nacional do nazismo allemão, 
do qual nem possue os anti- 
quados valores culluraes do 

blica, referiu- , destruída po 
nsullos que J vas relações 
lirigiu ao sr. j T1'0 estão se 

Convenção do dia 25 de 1 ba, a assistência moral de 
9_ , — 0.,. da perfeita har 
d» f ""ia entre as forças politi. 
it#.Is da nação, as quaes se 
jlii (

aiiifestaram com elevação 
enthusiasmo. 
Pi can 

ao 
Dl ETr coincidência, esse 
. i ''jato não é extranho 
L1 ^to de Minas. 

. "o momento cm que o nos 
Vl Estado estava quasi isola 

il dentro da Federação Bra 
JWa, loi justamente 

^Vba que, de 
a Pa. 

maneira mais 

qUe tanto carecíamos. 
Ninguém, em nenhum re. 

recanto do Brasil, desconhece 
a figura de cidadão do sr. Jo 
sé Américo de Almeida, ho- 
mem probo como os que mais 
o são. 

Grande na sua pobreza 
cheio de virtudes, dentre 
quaes se deve resaltar o 
mor a Deus, á Justiça e 
Patria. 

Em vosso nome povo 

.V; 

a Agenda Postai e Te- 

^ » M M í » » i I I i I I M I H I I I 1 I I H | |i 

btlcias do 

itíf 
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'5 ^parando 
ca oC fco 

pi' ii 
axi' Hi 

RIO 

1 (D.) O ministro 
^ ■'? Américo ontinua ouvin- 

j-jd , diversas correntes que 
p. j lani a sua candidatura, 

11 - depois, entregar-se à 

PLATA- ^ perado documento, em There 
i sopolis, onde fará o seu dis- 

curso. 

legrapliica de Kraty 

A vizinha cidade de Ira. f guração, honlcn; a 
ty, vem de adquirir mais um 
notável melhoramento, a allii 
ra dos seus requisitos de ci- 
dade progressista, com a inou 

tarde, da 
B Telegra 

tantes. 

APRENDENDO 
CAR ALGODÃO 

A CLASS1EI 

RIO, 1 (D.) — Inicia-se 
hoje, no Ministério da Agricnl 
tura,, o curso de classifica- 
dores dc algodão. 

sua Agencia Posta 
phic. 

D^sde longo tempo que Ira 
ty se vinha resentindo da fal 
ta de uma agenfcia telegra- 
pbica, o que, não pontos o- 
bstaculos constituía aos ira- 
tyenses, sobremodo as firmas 
cominerciaes, obrigadas, quan 
tas vezes em situações urgen- 
tes, a siigeitarem.se á moro- 
sidade da correipondjehcia 
postal. 

O recinto, onde fiiiicciu ia 
va a Agencia Postal, era exi 
guo cm excesso e demais 
in.sufficiente para o movimen 
to local. 

Reunidos, agora, nhima só 
repartição. Correios e Ttlt" 
graphos, ficou resolvido em 
Iraty, satisfatoriamente, mais 
uni dos seus problemas muni 
cipaes. 

trãmos a grotesca affinida- 
de do integralismo com o na- 
zismo allemão, frisando ,de 
maneira resaltante, o perigo 
constitnido pelos plinianos á 
nacionalidade brasileira. 

Como corroborando aqueJ- 
le nosso referido editorial. 
"O Globo", conhecido orgáo 
da imprensa carioca, em stia 
tiragem do dia 28 daqUelle 
mesmo mcz, publica, referiu 
do-sc -i certos i 

A Offensiva" dirigi 
José Américo, o seguinte: 

Quando traçámos, em nos- 
sas columnas, o "sentido" 
da candidatura José Américo, 
antes de sua consagração pe 
la Convenção Nacional da 
maioria dos partidos brasilei 
ros, dissemos que, na iut ) 
pela successno, a situação po 
iitica d o paiz iria se polari 
zar entre as duas candidatu. 
ras já lançadas. 

Accrescentámos, mais, que 
os pruridos dc independência 
(Io prqprio movimento inte- 
gralista seriam dissolvido.1- 
no entrmhoque entre as for- 
ras verdadeiramente naciou-i- 
K fas e democráticos e aquel 
Ias que integram a reacção do 
capital estrangeiro em nosso 
paiz. 

Razão nos assistia e nós 
assiste para collocar a quês- I 
tão nesse terreno. 

Todo o mundo sabe que 
a demagogia do Sigma rcivin 
dica para o fascismo indige- í 
na o privilegio de ser pátrio 

fascismo italiano. 
O integralismo. como todos 

os movimentos congeneres, 
é a vanguarda organizada do 
capital financeiro, disposta a 
assaltar o Poder, afim de con 
servar os valores negativos 
da civilização contemporâ- 
nea. que se consubstanciam 
na estruetura jTiridica e mo 
rui dos "trusts" e dos cartéis, 
destruída por forças das no- 

entre os homens 
ndy impostas pe- 

las forças propulsoras do pro 
gresso. 

Os capitães do in legralis- 
mo, assim como os seus the 
oricos, çertenctln â dictadu- 
ra do capital financeiro; os 
sons adéptos, porém, engoda. 

I dos pela sua demagogia, são 
arregimentados nas classes 
pobres, em meio do exercito 
de desempregados, e, snbre- 

j tudo, nas camadas dos peque- 
nos bnrgiiezes em desesnero, 
sedimentados por sentimen- 
tos de amor ás tradiccõps e 
á patria. Esse o motivo por- 
que prognosticamos o desap- 
parecimento do integralismo 
entre as forças em luta, pe- 
U desaggregação, e não nela 
sua permanência integral ao 
lado de uma dellas". 

-(xxx)- 

ConfiicSo 

snlre grevistas 

d redigir a plataforma 
lue se apresenutará candi 
a presidência da Repu 

■pm 
.? sr. José Américo, possi 
•Hente, irá redigir esse es- 

250.000 VOTANTES 

RIO, 1 (D.) — O desembar 
gador Vicente Piragibe, pre- 
sidente do Tribunal Regional 
Eleitoral, calcula que o elei 

A 

locado carioca, no proximo 
jileito atiingirá a 250.000 vo 

I I M I M I ! M l-l-M -M-H I I i I I I I I I | | | I 

A primeira turma é compus 
ta do 60 alumuos, a maiom 
dos quaes interessada em a. 
prender a classificação do al 
godão, para fins conimcr- 
ciacs. 

Reforentemenle a esta ma- 
neira de comniunicações, 1- 
raty não estava, também, me 
lhor servida. 

Ao acto inaugural estive- 
ram presentes as mais altas 
autoridades municipaes, e 
inmimeras outras pessoas gra 
das nos cireulos sociaes ira- 
tyenses. 

A aula inaugural será as- 
sistida pelo ministro Odilon 
braga, e directores de vários 
serviços do ministério da A- 
gricultura. 

-—(xxx)- 

seu diploma de deputado 
rasgddo pelo P. R. p, e t,0 
je se serve do mesmo P. R. 
P para fazer a propaganda 
da sua candidfura á presiden 
cia da Republica"... 

CHICAGO 1 (D.) — Occof 
iou hoje grave conflicto en- 
tre grevistas metaUurgicos, 
do qual resultou 4 mortos e 
30 feridos. 

A ordem foi 
com a enérgica 
da policia. 

restabeleci ila 
intervenção 

-(xxx)- 

CCI DEN TES 

E. I. M. P. 

:o 

oH 
eu 

A'|,f 

«nvpregadwr:- 
accidentes 

V. 
do 

S. es tá bem ao par da nova lei 
traba lho? yem o livro exigido? 

| o acto do sr. minis tro do trabalho de primeiro 
* ®gosto etc.? — consulte a 

leitor V. S. é prevlden 
Odo os seus seguros á 

te? Se-Io-á ainda mais, con 

. 
do 1 

BrasH «Companhia — 

de Seguros Geraes— 

cticQi.i.^dgusto Ribas, 87, Ernan' Leite Mendes — Agente pro 
*(tor e Phone 1-6-1 Caixa 

Gaasi o fu geníe 

• FeiJó 

am 

Os senhores alumnos sao 
avisados que o exame fisio- 
lógico e inspeção de saúde, 
dos matriculados nesta Es- 
cola, se realisarão amanha, 

3 do corrente, ás 8 horas, no 
quartel do 13 R. I. 

Os senhores pais de tais 
alunos são avisados tam. 
bem que a falta àquele exa. 
me, assim como a^não tre- 
qucncia do curso, implicam 
na perda do ano ginasial. 
P. O. JOSE' RAMOS REGI O 

140 1.° Sgto. instrutor 

O INTE RCÂMBIO 

conr?erGisl cem a illsma nhal O inverno 

RIO, 1 (D.) — O Minis- 
tro da Fazenda communicou 
ao titular da pasta do Exte- 
rior, haver designado o sr. 
João Lourenço, chefe do ser- 
viço de controle da secção 
de estudos ffianceiros de seu 
gabinete, á fazer jiarte da 
commissão que vae examinar 

as , providencias tomadas pa- 
ra regular as relações com- 
merciaes entre o Brasil e a 
Allemanha, depois do, dia (i 
dc junho corrente data em 
que terminará o ajuste com 

1.'H0D.UZ ESPINHAS E ERU PÇÕES. «a. PURGUE o SANGUF n t- ... 0 SANGUE É A VI- 
MAGO - INOFEENSIVo A' f A0 ^ 

COMO i.l COR agradavej. 

mcrcial 
Paizes. 

vigente entre os dois 

fu; 
■ 

O sr. José Américo 

e o P. R. P. 

RIO, 1 (D.) — A convite 
do P. R. P., que constiiuiu 
uma commissão chefiada pe- 
lo sr. Villaboim, o sr. José 
Américo virá a São Paulo 
brevemente, permanecendo a- 
qui de 20 a 30 dias, devendo 
visitar as cidades de Camui- 
nas, Ribeirão Preto, Limei, 
ra, Bauru' e outras mais, em 
viagem dc propaganda de sua 
candidatura neste Estado, 

| o P- R. P- pretende promo- 
ver uma grande oncenlração 

partida ria 
ciai. 

do candidato uíli 

Um malutino, glosando 
tas noticias, diz: 

"Como é ingrato o destino 
d0 sr. José Américo, que teve 

Eoi consagrado com 
a Shyphilis e Rheumatismo 
cuja formula damos 

NACfAÇAtSSí! 

ra 

d 0Í,I cialização do seu uso para 
a conhecer pm.fl!r

UaMi,rÍnh:i ^ 
para usarem com confian 

fa- O ELIXIR 914 é 
Bas grandes uma 

... descobertas 
Brasileiras, porque entra na 
sua composição: Salsaparn- 
ma, Cipó Cravo, Cipó Su- 
ma, Laroba, Nogueira. Saru- 
mambaia. Pé ,le Perdiz e 
o .ntas do alto poder ilejm 
raüvo e tonico. As duas ul 
nuas curam ate feridas <1e 

caracter canceroso e feridas 
" nica Ur, M. Pnnna)  F 

nmeo depurativo mie se deve 
SBT para aoenças do sangue, para combate- a V .• " 
para o Rheumatismo. O SAN GUE é a vida Tnrn " *" 
s necessário purgar o sangue q„e „ estoni ion Y" 
erupções, não ataca os dentes nem o pslnui i Tr. Prod'iz 

- - ln 0 estômago porque não 

em geral. (Tratado de 
o   ELIXIR 914 o 
sar para doenças do 

dois 
e u- 

contem iodureto. 
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VAMOS TER BARULHOI 

fOM O FORMIDÁVEL STOCK de casemiras, que Recebeu a 

Alfaiataria UENDI5aMI--S?iK2VJP,![PES^--!ífÍSDM^ 3 11,12:346 «e artigos wfcrus 
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(:. vZ 1NI i AS DEQUENI NAS 
Nas novíssimas cidades de 

nosso Estado, ha duas doen- 
ças que estão grassando por 
'"idosamente. Uma é a ma- 
uia de tundar escola; nor. 
n tes e conservatórios o ou- 
tra é a de fundar estaçf. s 
de rádios para a gente ficar 

1 ç6es, á «Wcultm-a. Êffectiva . dio? Se para cada cidade do uiciue , a hdar com os tio- Estado de S. Paulo se rnar 
1 mens da 2." republica e pre. 

Peitoral de Angico Pe- 

lotense 

.••ii. 7 ~ ( unia estação de radio ouvirc lerivel imar c<;iu mranjas ( mos tantas •"cazinhas' peque 

f í,ao Utólas lia<J teni' ninas" quantas cidades "\is- strvulo para as imitações. I tirem. 
Homens leigos de radiopüo 
nia, da noite para o dia, mo- 
vidos pela su.i então posse 
de cabedaes, voltam-se para 
a mania da época. Tornou-se 
comico o modo por que se -» — — o  *    

com pena de não ter nascido persegue a radiofonia no 
surdo. Brasil. Basla ter dinheiro, 

Duas cidades nasceram hon escriptor cornmercial e 
tem e já estão solTrendo des uma partida de discos sor- 
se perigoso surto que trans- didamente velhos e conf pes. 
forma detentores de café sixnas execuções por orches- 
em possuidores inconscien- . tra. 
fes de "broadeasting". Em-| Dizem que é uma das fon 
pregassem o dinheiro em ia- Ves de lucro... e de surde- 
ranjas e nunca suas robustas , zes. 
intelligencias teriam funcci). j Uma estatística do Minis- 
nado com tão perfeito dis- tro da Viação orçava em 34 
cernimanto. ' estações de radio o numero 

Político de nomeada antes das existentes em lodo o tem 
de 30, mostrou ao nosso po1 torio nacional até 1931, con- 
vo a verdade sobre a vidi tando as de serviço privativo 
feliz do lavrador, dcdican- das autoridades. Hoje a quan 
do-se de pois de suas decepd to não irão as estações de ia 

F. M. A. 

.clln'Co ljelotense e disliMcU a»«r*tario A» dou io EEN^TiU MEDICO, medi- co do Hospital da Santa Ca 
sa de Pelotas, Dr. Francisco Sin^ões Lopes, assim ex. 
pende sua opinião, acerca do Peitoral do Angico Peloten- 

Hlrao. Sr. Eduardo C. Se '-'neira. 

Faltam escolas 

em Sáo Jero- 

nymo 

Os insultados inequívocos^01 ,nijm consta«temeiUe ou- 
dos com o PEITORAL DE ANGICO, preparado uesia ci 

■lade, sob vossa direção, le- va~ni# «xpaataneamente a 

-Uzxj- 

IV^Btaífcios 

Fazem annos hoje: 
Munim Cury, intelligen- 

te filhinho do sr. David 
Cury, acreditado commer- 
ciante em Imbituva. 

' A prendada e gentil se 
nhorita Julieta Bahls Pupo, 
filha dilecta do sr. Augusto 
Bahls Pupo, conceituado 

commerciante em Lageado 
Bonito. 

pregoar as suas virtudes th.; raPeuticas e aconselha.Io 
onfiante em todas as nielás l,'as ^ apparelho respirai >- 

i io, acompanhadas de tosse. esta, a sua acção exer 
j pe-se de um modo tão effti- caz e Prompto, que não se de 

ve hesitar em preferil-c a hnalquer preparado congene 
e extrangeire. , . 
Apreciador das suas quali cpl|®®.. ^ « sedativas, 

istcu certo de que vosso ex. u '' e eitoral de Angiju 
ha de mereoer dos meus col * 8,315 iarSa vulgariza 
ção. 

Plotas — Dr , Francisco Si ^ L'*e'- 
fFirma reconhecida pelo novario A. £. Fieher) 

Exigir o PEITORAL DO AN GICO PELOTENSE 
Licença N". 511 de 26 de março de 1906. 

JUPOSl-pO GERAL: DRG GARI A SEQUEIRA — 1 

O inlelligente menino 
João, querido filihnho do sr. 
Joaquim Santos, residente 
em Guarapuava, e lider pro- 
letário naquella cidade. 

.O AS RIO G. DO SUL. Vende-se em toda a vr"-'*; 

«-•» •-» ■ n iiiíiii 

Da longínqua Villa de São 
Jeronymo vêm de chegar ate 
nós os justos clamores da. 
quella população, relativamen 

I te á precariedade em que se 
| encontram as escolas publi- 
i cas locaes, ora funccionando 

em tres ranchos, completa- 
mente inadequados para tão 
importantes fins". 

Alli, na exiguidade daquel- 
les casebres, onde a luz é 
pouca, a hygiene impraticá- 
vel e muitos os alumnos qua 
si impossível se torna a rea- 
lisação das aulas. 

So mesmo o espirito ah. 
negado das professoras, que 
alli leccionam, consegue, não 
medindo sacrí|ficios, semeiar 
as   j- 

meio de tanta miséria. 

Acresce notar, ainda que 
»« "escolas" alli existentes, 
embora recebam o dobro de 

alumnos que ã- pedagogia 
conselha, não são sufficien- 
tes para comportar o nume- 
ro de alumnos que alli .exis- 
te. 

Para satisfazer ás necessi- 
dades de São Jeronymo, n" 
entanto, um prédio que .ic<>. 
lhesse, no máximo, 100 cria11 

ças, é o quanto bastará. 
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Partido Socíf l £ mocratíco 

Pasta de liist seate 

Para que possam organisar Costa, Irene Piank, Iracema 
ta os seus requerimentos soh- 
e citando a sua qualifipação, 
n: são convidados a compare- 

cei no poslo, ps cidadões a- 
0 iiai-.o relacionados cujas c.er- 
m Ecle > estão exlrahidas; 
•n 
I! Adriano Paz de Camargo, 

At Af nso da Luz, Antonio Ma- 
01 nilel Caminho, Antonio Kra- 
*'■ sitjski, Antonio Pereira, Ar- H 
af ü ddo Cavagnari, Antenor ^uz> João Meyer, Jacob Mu- 

Taques Agner, inocencio Oie 
gario, Juvenal Freire Rodri- 
gues, Jacinto Cifiriano dos 
Santos, João Cheres, João 
Antunes, João Gonçalves de 
Almeida, João Krechinski, . o 

Tras mi- 

ssões de 

Pmprm' 

dadef 

de ca- 

sé Basilio de Andrade, Jcni 
Silveira, Joo Cancio Carva- 
lho, João Ricardo dos San. 
tos, João Manuel Ferreira da 

Henrique Seiler vendeu 
a Odinot Santos um terreno, 
de 11x26 mts., fundos para 
a Rua do Rosário, por   
3:«ÜÜ?000. 

— José A. Severo de Al. 
meida vendeu a Manoel Gcs 

da vez 

riquezas da sciencia 

-(xxx)- 

E, com tão pouco, um pro- 
blema de importância maxi- 

sm 1113 ficaria solucionado. u- 

cando São Jeronymo, co-n 
mais uma de suas necessida- 
des attendidas. 

Sendo um pedido dos nu" 
justos, esse dos habíTanteS 

CENSURA 
A censura aos jornaes, em 

todos os paizes do mundo, se 
bem que seja uma necessida 
de, em certos momentos de- 
licados da vida nacional, co- 
mo em caso de guerra, por 
exemplo, constitue uma das 
medidas mais difficeis de ap 
plicar com equidade e com 
reaes proveitos. Quando, en 
tão, cila é realisada sem pte 
no assentimento dos jornalis 
tas, resulta quasi sempre ino 

se de seus officiaes, de Vai 
forma que em uma encruzi- 
..i.uia viu-se assaltado por 
quatro ladrões', que de resto .        
não sabiam que maltratavam de São Jeronymo, é de crer 
0 rei- j se, que a elle o Dr. Gaspa 

Um roubou-lhe seu feltro, Veloso, preclaro e digno ch 
um outro, seu gibào bordado 
a ouro, o terceiro suas botas rector da Instrucção Publi 
c o quarto sua buzina de ca- ca do Paraná, vote a melhn 
fa- dss suas attenções, provi dei 

— Espera ao menos — dis ciando, com a sua admiradi 
„ se I-rancisco I a este ultimo, | . . * 

entrelinhas, vae se apercebeu T?"1 rarw l,resenfa de espin-; diligencia costumeira, a con 
do do que vae pelo mumle i T qiIe eU te ensinü colno tní Uma esc<,la. con 
em fóra apesar da censurai se_1

tr<)ca .lss.0• ,■ ■ todos os requisitos precisos, 
E o rei, rapluO, tocou lor- naqnelle terrilorio, quasi cs- Oc ^. X.. .. .1 íí • ~ •. zn io/-. ■. I . . ,1 V-. que se estabeleceu como ins 

tituição em muitos "paizes"e 1 {l®8 notas d€ "reunia"7 tue 
procura inutilmente barrar o 1 Jurais^ CIUe gUardUS 

passo à principal tarefa da 1 Am 
imprensa — a de informar. /(, " ^ 0 est.es rapa" 

| zts — explicou o rei — que 
CAÇADAS FAMOSAS j d^.s

tud0 quanto pos 

z N itk Ciodofredo, Artur Arme 'er» ^os é Pereira de Almei- (juisuel uma ccasa, com terré-1 «.to rt.,. ,1 - -■ 1 ■ - ; cua, quanao nao contrapro 
»   ."j V- V, C4.3 ta, 

da, Julieta Fligare Barbosa,' no de 20x33 mts., na Villa | 
' Madureira, por 1:5005000. ' c.s 't , .. . Sao bem conhecidos do 

grande publico, já, os recur- 
sos de que lança mão o jor- 
nalista que deseja burlar a 

Antonio Viezer, Anto 

Manuel de Juadros, Leoncio — Valentini ia i iirto, Antonéu Feliano Pi 
i pbeiro, Cãreolano José Teixei 
a i Ulenientfno Ribeiro da .   
ct ha. Cloverico de Souza íhai I-indolfo Florencio dos|uma casa de 

Reis, La   , 
cii de Provesiori; Maria Ca- dade, por 3:5(I0$Ô00. 

r ... t  -   .cw.i,,., Kuachinski Juliao, Leonardo Ztek da Ro vendeu a João Borges am 
Í terreno, com 6 hectares, e 

unia casa de madeira, velha, 
f iri A. Cyro Francisco José 1 ris, i.aaisiau Bucninski, VIoa na rua do Rosário, nesta ci- 

- :le'Castro, Clodonldo Bilien- 
fteparo, Maria de Jesus Xa- — Vespasiano Madureira 

d1 * -eti Schuhli Ribei- v'er, Manuel Xavier, Manuel, vendeu a Júlio Faria Ramos 
BÍifw, Darci Lustpsa Ribas, Dir 

o i ustosa Ribas, Euzebio 
' ' de Morais, Eugênio 

dc oiivi ra i^estes, 
■ - Sobrinho. MHM-- 

(icricu Justus, Euridice Fran 
: .co, Fmilio Gonçalves Cor- 

<leiro, Eliseu Becher, Eloina 

Silveira, Emilio Cruz, Fernan 
do Oto Pohl, F"rederico Zilel 

. Júnior, Francisco Jensen, 
i ; isco Ferreira, Gaspar 
Mendes dos Anjos, Guilherme 
Camillo Muier, Girolamo Si- 

.. .. , 11111 lote de terreno, medindo Veríssimo, Manuel Ribeiro 20x33 mts., na Villa Madu- 
dos Santos, Magno Luiz, Ni- reira, por 3()0$0fl0 

■esies, Edgard coclai1 Zvvaricz, Nivaldo _ josé Datí vendeu a An. 
Eduardo Fre iei1^ ,le Souza, Odeie Bula tonio Opata 22 alqueires «le ■ — ra, Ülga lUisso Miranda, Ode- terras, na Coíonia Moema. 

te Lustosa Ribas, Oscar Es- por /t:400^000 
tremei, Osvaldo Rocha Ribas, 

— A' Ordem dos Padres Oldarico h iquer Júnior, Olga Redem^toristas Americanosi 
Ecrreira da Silva, Pedro Pau e Evvaldo Nichelin, foi oer- 
tmo de Souza, Pedro Banlida, mutado o lote n.° 48 pelo . — — —   , 

n." 15, ambos na Villa Anita, ^ 30 la^go de Lubeck, em aguas 
Stunilz, Pe. nl.sla cidade,, medindo, cada f alIemãs, por um motivo qual 

ctrocbmski, Remaldo llrri> 13,40x3^ nits. j <íuer. naufragou 

censufa. E' facilimo noticiar 
os fatos mais graves com 
ares inocentes: o leitor, avisa 
do, que se encarregue de in- 
terpretar a seu modo. Houve 
mesmo, em São Paulo, certo 
jornal que em período de cen 
sura publicava anúncios que 
não passavam de notícias e 
criticas disfarçadas. E, até os 
censores descobrirem a "coi 
sa", os leitores enxameavam 
atraz da secçào de anún- 
cios ... 

A proposito das difficulda- 
des de exercer com equida- 
de e proveito a censura, te. 
mos agora um facto interes- 
sante, occorrido na Allema- 
nba. No dia 26 de novembro, 

i suo é - 1 
Não sabemos se o sr Dou Levem-Os para o Prebóste 

Mc, tem seguido 0 exemplo I !'"'spociÇ dc chefe de policia 
de seu professor, sr. Gastou 6 prefe'f0 daquelles tempos), 
Doiimergue, que gostava de 
caçar nas florestas de Ram- 
bouillet, sem, entretanto,, pr 
ticipar do que elle chamava, 

massacres das batidas"! 
Foi Francisco I, o grande 

rei romântico, que as inau. 
gurou, do resto bem mal. 

De facto, perseguindo um 
veado, o soberano affàstou- 

para que aja de manira 
que elles não tenham sonhos 
eguaes a este. 

E isso foi leito; e na ma- 

quecido, do nosso listado., 

—(xxx)- 

ticriptHrrcãu HH 

Mttfil 

;1 

Leciona-se partidas dnbr| 

das por método simples 

de fácil compreensão. 

Rua Minas Geraes Rs 
uhã seguinte os habitantes de 
Ramhouilet /viram baljlnçan. j 

do sob os arvores, com uma 
corda no pescoço, os quatro i 
salteadores que dormiam, de . 
facto, um somno sem so- 1 a <"í,sa Cf>mnu"rciil 

quina cel. Solann. Pr" 

nhos. J ■sr. João Buss. 

® lílf. fê & Elü ü 

Casa 

Paulo Evvaldo 
dro . um, J J.tUAOO miS. 1 1 ' """waguu u SLIUIIIS1 - 
Linzmaier, Raul Veiga, Risca _ Antonio Amaral de Al-« sivel teulo " U-28". No de- 

submer- 

la Cury, Slefano Sefka, Sleta] veiuk'ra,fl a ^ ( SaStre morreram' 
no Kaspzak, Sebastião Car-! , "«ten-eno de ' U,j()x3() mis. ,na Rua Ouro 

inoneti, Henrique Jonson, 
i h. . ei üo Fererira Leitão, 

il fenrique Uossalin, Henrique neirn <s,a7.V.7 «T—.'"7. 7"' i «,09x30 mis. ,na 1 
" ' Henrique Carlos tirFr^da S ív""'' SíaT Pret0' ^ 

i , ^ p '" A7,Is!o- Helena tião Contador, Teofilo' Pelrõ " Antoni<) Amara 1 de Al- 
Uri - 'liíefonsn T ^ f Chinski' Walfrcdo Boaven V£,íkíU a Joao Pas,n,a 

, Hdetonso Lourenço da lura. 

dr blo- 
co-. a Espelho pela 

a -mada e única ma- 

t-oioi vjp Norman. 

ía 
te Extian- 

tb s melho- 

jiicas 

ço rápido e 

■ .do. 

P u;; pagamentos á 

vo ta, preços esps- 

pf 

ek, um terreno, m)td;in(lo 
14x33 mts., no Bairr0 das ür 
phâs, por 1:090?!000. 

— Virgílio Brisola vendeu 
a Izallino Rolim um terre- 
no, com uma casa de cons- 
trucção mixta, sita á Rua 7 
de Setembro, n.» 32, nesta ci 
dade, por 8:0003000. 

—, Cypriano Gomes Silvei- 
ra vendeu a José Gomes Sou 
za o lote de terreno n." 208, j 
sito ã Rua Washington Luiz 
desta cidade, medindo   
12,50x40 mts., por 3001000. 
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afiador e 

laminádor 

dentro do 
submarino, como em gigan- 
tesca urna, oito homens da 
tripulação. A censura da ter 
ra de Hitler, zelosamente, 
correu ás agencias telegraphi 
cas e vetou a noticia, impe. 
dindo a sua divulgação polo 
mundo. Dessa maneira, pas- 
saria ignorada a triste e la- 
mentável occorrencia se um 
jornalista não se lembrasse 
de enviar aos quatro cantos 
do glob0 

a noticia de que foi 
realisado com todas as solem 
n idades de costume, o sepul 
lamento dos"-que pereceram 

j no cumprimento do dever. 
E a censura, num cochilo 
muito commum, não se lem- 
brou de cortar a notícia que, 
afinal, conta o que aconte- 
ceu, embora resumidamente, 
e conta, ainda, que ha cen 
sura... 

E assim a gente, lerado nas 

I 

Portuguezã 

Terminação 

DO 

VapeJ 
% 

f reç»s abaixo d» custo tnj 
os ^zes dc Maio e Junho Não^T 

... e Lnpeaçae —- venham 
venfmr e aproveitem. 
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cel Dulcidio 

90. 
:•, c-s 

: k r o sl 

V'0'0'ca< 

ajSS®! «aiwwiiÓOS T- 

Precisa-se de um perito la- 
minador e afiador, na Serra- 

| ria Cruzeiro nesta cidade, 
pagando.se bom ordenado. 

1 E' inuteil apresentar-se 
j não sendo bem pratico, 
j Para melhores informações 
í dirijam-se á Av. C. Caval- 
I santi, 23/25 ou telephone,!// 
! Gxa. Postal, 7. 

Machínista 

mechanico, com boas refe- 
rencias offerece seus' servi- 
ços aqui, e no interior do Es 
?«do. 

Cartas, por obséquio, á G. 
D. — Rua Marechal Floria- j 
no Peixoto, n.i 2831, Curity- 

i .«il 

Casa 

IQ ^crlygnexa 

irlige para o «iveruo pçídos P- C r*.aK•»nd\v .1..  f ... -üAos e casacos. Camisas ^ meia e Rãcet dc lá _ tArtíges I para .«Was homoas e - " 
ras, Hoaieas e cruaças— AwkàAedo* 

Bor ataoado só aa; — LUglTANA 
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Aproveitem que esta venda extra é até ao próximo mez. 

No proximo mez (Junho) os nossos calçados typo Luiz 

XV e Mexicano terão o ac crcscimo de 2S% 

c cêêoooõooo622^ 2à 

At,? ao fim deste mez o mais moderno « fino calçado 

Fniz XV custa apenas 32¥üüU forma quadrada — o mais 

fino e moderno calçado Mexi «ano a 2õ$(MK) 

Horí 

ndicador Technico-Profissional 

/DVOGmDOS 

DR. NEWTON DE SOUZA E SILVA 

Causas, civis, connner ciaes e criminaes nas Co- 
c«s do FIstado. Escriptorio: Marechal Deo- 

0 n.o 15 (Defronle ao Fo rum, no antigo local da 1.* 
"ectoria Federal.) 
Caixa Postal 87 — Pho ne. 2-0.8. 

s-Aím l i I ♦ t 

DR. MARIO LIMA SANTOS 

o seu escriptodio ues la cidade, á rua Marechal 
luro, 2-B (esquina da rua Gal. Carneiro). Corres- 

'^nte no Rio e em ioca lidades uo Estado do Parana. 

ossa — Paraná. 

> | | || » f 1 | Í > « i Í { Í 

DR. MANOEL SUA DOS SANTOS 
Advo gado 

Jtxa Postal u.° 155 Rua Augusto Ribas, n.° 03 
Ot': 

Pon 

IVI b ü i C Q S 

ANTONIÜ PENTEA DR. CID CORDEIRO PRES- 
TE ALMEIDA 

medico-cirurgica 

TES 

Clinica medica. moléstias 
HPVjlV 

fera! — Moléstias de de crianças, syphilis, vias 
e crianças. urinarias. ^ratamento radi 

>i 1,1 

"tos . 
cal das gonorrhéas e suas 

lí^Qüe; de manhã na San complicações, 
j^sa; á tarde das 3 ás 0 Horário; das 9 ás 12 da 

áo consuliorio: Rua la manhã e das 2 ás 0 da tarde- 
^vexubro n." 49. Praça Floriano Peixoto. 

  DR. GOSTA MAU  

Clinica médica e de creas 
ças. Consultas das 8 às o 
horas. 

Pharmacia "Minerva"'. 
Residência; Rua 7 de Se- 

tembro n" 4 110 

r* » »"* M> 

DR. CARLOS R. DÊ MACE- 
  DO — 

— Medico — 

Clinica médica, gjnecolo- 
gia, panos, nioiestias de se- 

nhoras j Crianças. 
Consultórios; — Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3 

Na PHARMACIA CENTRAL 
Das 10 ás 11% e das 15 

ás 10%. 

Residência; rua Cél Fran- 
cisco Ribas, 29 — Telepho- 
ne, 1-4-5 - - Attende a qual- 
quer hora. 

- DR. LALUO XAVIER - 
  MLLLER   

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creanças. 

Residência; tloiei Moder- 
no. Consuliorn»; Pnaruiacia 
brasil — Das 2 ás 4 horas. 
Ponta Grossa ——  Paraná 

K tll I n IM I M i H I M »■»!< HH-F-HWi I I H 

DR. ANTONIO A. SGHWANSEE 
% 

pratica nos hospitaes de São Paulo — Operações 
ftftd — Doenças de se- uhoras e moléstias internas, 
.^ültas das 10 às 11 e das 2 ás 5 horas. 
Vencia e consultório: Rua do Rosário a." 96. 

>»■>*»»♦** ^ MI M 11 H 1111-'ri 

Cã/a de Saúde 

Fiação benefigente "26 de outubro" 

instalações modernas. Acceita doentes parfíctílares 
E Raios ulfra-violetas Diathermia - Erames Bacterto 
logicos - Pharmacia própria   

"«MIMMUIMIIIIIIHHi « M »*■» 

UBORITORIQ PAULA SOARES 

í^ens no sangue deUréa Glycose, Ácido Urico 
''orna, Creatinina, Ghloretos, etc. 
^ Raios violetas - Dianostico. 
* 15 de Novembro n." 60 

DH J. DE PALIU X4 VliiR 

Doenças dos olhos, ouvido* 
nariz e c;argauta. 

ConsuFono. Rue 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 h». 
Residência;— Rua Augusto 

Ribas n0. 14 

DR. kl AMOLDO HEL.TR* 
tàâedicw) 

Especialista para crianças 
Residencic: rua 7 df Setem 
bro   Gonsulias, um 
Pharmacia do Gusmão Dm 

14 às 17 bom». 

DR >»líRtsn) Ç ftfWAS 
  MKUivO - — 

FIÍBÍC» rncdico-eíniririca. 
Cônsultorip: Farmacla MH- 
ka. Rua íioronél Cláudio 
n,* 3tí — Da» 1& ás 1* horas 

Exames de (Jrina-Eacarro 

LR A. BRENNER 

Medico Operador e Parteiro 
Hx-asMslente do serviço de 
cirurpio dos Lmpitqes de S. 
Paulo e d» clinica cbsleirica 
■ Ia Facujdade de Mi-dici.ja, 
— Avenida Vicente Machado, 
n." 7« (antigo consuliorio 
do Dr. Huxxic) 
Cousulias: das 10 ás il,30r 

ds» 16 és 17 hora». 

DR. FEUX VIANXA 
— t.linica medica — 

duetos Chimicos e Pharma- 
'•ou ticos 

■Ernesto ds Silveira - 
Av. Vicente Machado n. 39 

Especialidade; moléstias de 
crianças. 

Consuliorio e residência;—■ 
Rua Augusto Ribas n.* 79. 
Consultas das 4 ás 7 horas. 

Telcphone: 3-9-5 

DR. NOVAES RIBAS 

(.11 nica mcdicc-cirúrgica Ea. 
■ riaUsia -'u moiislia» '' 
ipparelho genito, urirsi."» 

Dlalbeinus. Eiectro *oímuD 
Céo AP* tiouurn- !» 

Itraidenrlv 15 V Vr.»' 
«" 5ái Phoa» >18 

1 (liulv^àa1 

P*»trmweia Central 
■s.» i An i hcemt. 

— DR, MILTON LOPES — 

 Medico   

Especialista em doenças de 
crianças — Regimens alimen 
tares — Tratamento moder 
no da iuapeteucia (falta de 
apetite) — Rachitismo — 
Anemias — Tuberculose in- 
fantil. 

Só attende dentro da es- 
pecialidade. 

Consultório s residência 
Rua Santos Dumont, 103 
Dns 10 ás 11 e da il e meia 

ás 3 e meia. 

DR. FRANClhGO BURZ1Ü 

Consuliorio 
Rua Dr. Collares, 52 

1»» m n 1 

LAtU RATORIO DE BACTE 
RIOMKHA E PESQUIZAS 

MILAN MILASCH 
CLINICAS 

Farmacêutico 
R.ictei iologista. 

Químico . 

Analises químicas, pesqui- 
^ ín bacteriológicas c parasi- 
loh/gicas no sangue, urina, 
te ile, escarro, féses, muço 

diquor, esperma, etc. 
Auto vacinas em geral. 

- PR AN TOMO RUSSO — 

Ex-assistente da clinica Di. Pericles de Melle Silva. 
Tratamento; Ulceras, Varicoses, Varises e moléstias do 
apparelho respiratório. Moléstias de senhoras. 

Consultas:— das 14 ás 17 horas. 
Consultório e residência:— Rua Santos Dumont 64 

(Sobrado). 

♦ M• • I I I » H PO 

DR, EMIT.IO SOUNIS 
Medico 

ex-medico interno do Hos- pilai de creanças de Curi- 
tyba). 

Cínica geral . Moléstia do coração e pulmões. 

E pecJaiidaue: Doenças de Creanças. 
Consultório: Farmacia Mil k*. 

Rua Gel. Cláudio n". 30, das 5 á sfl. 
diagnostico da syphillis 

Ph armadas! ^'VERSOS 

T" tMACIA E DRO- 
G 'RIA MINERVA 

A farmacia de contiança 

GR1MM & CIA 

Aven. Vicente Maehado n.22 
Telepbone — 6 9 2 

PHARMACIA Sll.VEmA 

Importadora de drogas, Es- 
pecíficos Humphreys e pro- 

lelephone — 1-7-3 

MEIAS 

M 
E 
I 
A 
S 

Só na CASA 
DAS MEIAS 

Avenida Vicente 
Machado num. 42 

M 
hi 

1 
A 
a> 
» 

MEIAS 
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PHARMACIA MILKA 

Conpleto sortimento de pro- 
duc tos pbaruiaceu ticos na 

cionaes e estrangeiros 

► l <-»»«> »■* * I V 

 PENSÃO VAJAO  
Rua Dr. Collares n.* 12 

Optima installação, excel- 
lente cosinha e situada ■« 
coração da cidade. Quartes 
caprichosamente mobiliadus 
com venesianas • agua cor- 
rente em todos. 

Acceitam-se pensionistas e 
fornecem-se marmitas. 
Proprietário e dirigente do 

estabelecimento: Henrique 
Valio. 

 (xxx)  

üíNTISTAS; 

A. BRITO 
GABINETE DENTÁRIO 

E*pecialista em extracções 
de dentes. Tratamento de:— 

Stomalite — Abcessos e 
FistHlas de origem dentaria 
— Pijorrhèa etc. 

D^aUduras: — Duplas 
(anatômicas) e parcies, de 
Vulcant« — Resovin e Neo — 
llecolit*. 

— Alta Freqüência — 

Diatbernia Coagulação, etc 
CoBSultnrio — Rua S. Mar' 

abo ■ • 12 — Esq. da Pr» 
Barão de Guarauna 

Cirurgiã-dentista 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro c. 

5. Dirigido pelo proprietário 

Ernesto Franee. 

Proximo á estação ferres.. 
O melhor e mais bem situa- 

do hotel da Princeza dos Caai 

   pos   

Recentemente montado, con- 
ta com installações as 

neõdernas 
tais 

-(xxx)- 

Officina 

Fras=on 

O hábil e competente H»e. 
chanico Alexandre Fraspon, 

cujos trabalhos feiíos nesta 
cidade, em qualquer esi>eci* 
de machinario, o tem reconc 
mendado á confiança publica, 
acaba de coinmunicar-nos 
<ue reabriu a sua officinas a 
Avenida Ernesto Villela, (No 
va Rússia) n.° 1, no prédio 
do sr. João Ditzel, onde es- 
tão convidados a compare- 

.cerem os amigos. 
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G'0ssa 

Já li vemos oporiuajudúe, vontuue por parle üos tliri- 

,C1. I h I El ■ ES Pi: ■ DO 

j alias muitas vezes, para tra 
i ueslas euliniuias uum pro Xt 
nua que n qumze auaos. 

reates uo.j puizes interessa- 
Uos. m t j^siauicUie o que 
iaiia. rau lueorra, iodos con 

^ais wu iikuos, veiu uuiui- coruaiu a icjpei.o ua ueces- 
|ft<.o com a sua mole j siaauc ua uuuiavao dos arma 

cscu , os iioiizouies intei -, meuios. Na pratica, porem, 
j .cionu^s. .4.iaaiiU«j|> a quic mtervem sempie os etjois- 
s'o ^os armameutos, iaiiiea-^ mos naçionaes, os receios, a 

m : uerum,a ao coiiUiCtu|, ialia ue comiançu ua ieaida* 
uie a laiaiidade mgligiu cir 'de do vizinho: e cada um 
^ 1 «a La . i4coutcrii^io- . xcAiaucia lauiinicute ao j>o. 
^ ^ •ü . ( lüio auiii muuao pacllico c 

loii^o cieiuai.!» fcxpoi Oo^aiiiiaao, cüiitixiuauclo a 
todas aü tôntaiiva^ xei. tiiauiai iiiuusirxas ciue se 

J( . ale iioje, pai a eiiumiai » deuicaiii u prouueyao uob iiis» 
peio menos para couic* tnui caios ue morte. 

, miro ue imutes razoáveis Aciuaimeute, a corrida ar- 
^ mania arniaiueuUsiu u^s iuaimeuusia assumiu piopor- 

ias uapoe». roíam mui- poes uuuctt aitingidas. imi- 
ys, os eslorços nesse sean- laudo o exemplo da ingia- 
l(' ■ Mas, inlelizmente, nunca terra, que de repente, cm 
l odiizinud resultados apre- ' tyjti, jogou ao mar os seus 
tSavcis. As iunuineras con- priucipios e orçou uma som 
^rendas convocadas peno ma lahuiosa para aperíeiçoar 
0 camente no Intuito de oi». 

r um accordo geral qua 
,, slasse a methodica prepa- 
,j ção de ingntes "slocks" de 

o seu appareliuimeiito hetli. 
co, os povos de todos os con , 
tíneutes armam-se íehrilmen 
te. Na Europa, então, a ac- 

i nias e munições, fracassa- tividade no sector anuas é 
,m uma apos outra, com a assomhrosa. As fabricas tra- 

í aior regularidade, deixando balham dia e noite, com o 
impressão de que o pro- dobro dos caleulaveis são 

ãlema fosse insoiuvel. A impostos aos contribuintes 
e Tal convicção era, e é, um | para que os armazéns mili- 
K ro. Como todos os proble- tares, cada vez mais vastos, 

ias relativos á convivência j sejm' dotados de material dc 
{.aIre os homens, nesie im-' guerra. A polavra "segu- 

lenso planeta que poderia rança" constitue a obcessào 
0 -r um paraizo e no entanto de governantes e governa- 
n . zes inspira saudades do dos, seja nos regimens de au 

1;uV.-..<> tal qual foi imagina, toridade seja nos que pro. 
a o por Dante Alighieri, o do fessam, de bôa ou má té, a 
ji sarmamento é suscepiiveJ mocracia. 
(,te soluções radicaes. Só que Uma situação e um estado 

jara encontrar as formulas de espirito como esse não 
solutivas, seria preciso em podem durar muito tempo. 

y rimtiro togar que houvesse Os casos são dois. üu a teu 
.una dose 

j de volta, com o único prejm 
zo de despezas importantís- 
simas realizadas quasi inutil- 
mente; ou a produção bellic i 
encontra o wi escoadouro nu 
ma nova tragédia que signiti 
caria o aniquilãmento d a 
maior parte da riqueza mun 
dial. A ultima hypothese, 
mais viável do que a primei- 
ra, está preoccupando viva- 
mente as consciências res- 
ponsáveis: e temos uma pro 
va disso nas delarações fei- 
tas pelo sr. Mussolini, na se 
mana passada, ao represen. 
tante dum consorcio jornalis 
tico americano. 

O chefe do governo da 
líalia lança, na hora sombria 
que vivemos, um brado de 1 
alarma. E, depois de tecer 
considerações muito opportu- 
nas sobre os perigos iminen- 
tes que.ameaçam a humani- 
dade, propõe, indirectamen- 
te, que o Presidente Roose- 
velt tome a iniciativa de con 
vocar uma nova Conferên- 
cia em prol da reducção dos 
armamentos. 

Essa insinuação é exlraor. 
dinariamente significativa. 
Podemos interpreta-la como 
um appello desesperado da 
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O REGIME IDEAL.. 

Europa, submergida n u m 
abysmo de loucura, á Ameri- 

ca que ainda- conserva a sua 
serenidade e está nas condi- 

ções necessárias para tentar 
a salvação do velho continen 

te. Ouvirá Roosevelt a invo 
cação de soccorro? 

Mais uma vez foi adiada i com os olhos do governo. A 
a inauguração official da cerimonia inaugural foi fixa. 

grahde Exposição Internacio da para o dia 24. E também 
uai de Paris. Um lacônico desta vez os jornaes da e$- 

a communicado da Presidência j querda garantiram a "impro 
I iníorma o publico francez e '  ' 
| os respeitáveis turistas cio 

mundo inteiro que inda não 
chegou, por emquauto, o mo 
mento soiemne no qual o 

idequada de bôa j são diminue, e a normalida- 

I t I ♦ I t M !' -i-» l. J. t >s H 1 M I I ni 1111111 * I * 

i a ' >• 

Uru.nM, hontem, a honra , dal", uma optima revista no 
■i ■ visita, o sr. !• de Sou | Seu genero, e a «nica em lo- 

; Pinto, director dp ' Mam- do 0 firtado, que traz em suas 
tor Comniercial , revista paginas, exclusivamente, ma- 

f rm- sr, Cibta em Curityba e j teria de interesse par,, os 
• *••= Associação meios cornmerciaes, em todos - R'» ' '"'.t •.vi do 1 aram:. os ram0S) sera ei|a> sem du. 

J ipi. a-, a es Ia ciiude, a- vida, muito bem acceüa no 
«q-ullt lilu.sire cravalheiro, o commercio local, sobrema- 

1 . v<'' ,,nll!il0 l'u angriar nci se se levar em considera 
yt; i . pi ini-ipalmente entre (ã() f futuros benefícios que 

s , passos Conimerciantes, im ella rá prestar á classe. 
' re-niiãr numero de assignatu .< 

SaEio 

os operários não se commo- 
vein. As greves continuam, 
e os pavilhões ficam semanas 
inteiras abandonados.. Até 

- agora, os únicos "stands" logabdidade da nova data. completos são os das poien- 
Mas nem desta vez acerta- cias extrangeiras, que empre 

ram. Decididamente, a sone 
está contra os escribas so-    
cial-conmmnistas e seus do 

garam 
geira. 

mão de obra extran- 

sr. Lebrun, acompanhado nos, que a ironia do "hou- 

Barbearia — Ondulação per 
manente, cortes de cabello pa 
ra senhoras e mis-en.plis. 

Manicure — pedieure para 
ambos os sexos. 

Massagem! Consultas dia- 
riamente. 

Escpecialista em 

Trata-se insolação, uice- 
ras, males provenientes de 
operações, reumilismos, íra- 
quesas par-dysias, nervos 
tratamento especial de se- 
nhoras, homens e crianças. 

ras. 
Conseguindo, o que è indu 

Com aparelhos: Raios Vio- 
Ao illustre visitante, augu. leia, Eletricidade, Banhos de 

ramos uma feliz estadia e luz, ar c vapor, Vibrador To 
bitavel, esse seu objectivo completo êxito na Princeza nisador. 

sr. O. de Souza Pinto re- dos Campos, agradécendo-lhe 
servara, naquellu visita, uma ao mesmo tempo, o exem- f ■ompleto tratamento da 
soeção especial para o com. pjar de "Monitor Comraer- j Pe'e: espinhas verrugas, cra- 
cerino de Ponta Grossa. ciai", que nos teve a geníi- í vos' sardas» etc- • • Extração 

Sendo, "Monitor Commer- ieza de offertar. i de calos sem dor e em pou 
cos dias. 

- a X5-.-'..a.a.i " . . 

JOTAS RELIGIOSAS 

São Theodato 

i São Theodato, nascido em 
Aucyra, no Século IV, é o 

^ niarlyr a quem a Igreja Ro- 
b m:'''!- presta homenagens nu 

:lala de hoje. 
á 
9 São Theodato entregou ma 

dma a Deus, ardendo sobre 
uma fogueira. 

Suas ultimas palavras fo. 

ram: Não choreis, antes lou- 

vae a Deus, N. S. Jesus 

Christo, que me fez terminar 

a minha jornada e vencer o 

inimigo". 

por um brilhante cortejo de 
personalidades, cortará a sym 
bolica fita collocada na emra 
da da Feira, franqueando es 
sa ultima aos eventuaes visi- 
tantes. 

Se a memória não nos ta- 
lha, trata-se da segunda uro 
rogação. A Exposição pari- 
siense deste anuo da graça 
de 193/, devia ser aberta no 
dia cinco de Maio, depois 
das manifestações organisa. 
das pelos operários em occa- 
siáo da festa do trabalho. A 
imprensa, os dirigentes do 
certame, o mesmo Presiden- 
te do Conselho marcaram es 
sa data, atfirmando que por 
motivo nenhum seria modifi- 
cada, porque o proletariado 
irancez considerava um com- 
promisso de honra a obriga- 
ção de apromplar em tempo 
util tudo o que fosse neees. 
sario á vida da nova cidade 
nascida no coração da ine- 
Vropole. Houve quem acolhes 
se tal promessa com scepti- 
cismo. Alguns homens polí- 
ticos e alguns jornaes direi- 
('slas manifestaram, sem ro- 
deio, as suas duvidas quanto 
á possibilidade de que a Ex. 
posição fosse inaugurada den 
tro do prazo com tanto alar- 
de annunciado. E aconteceu, 
então, o diabo . Os pessi- 
mistas foram maltratados, in 
suitados, accusados de gue- 

ievardier" parisiense ja come 
ça a distinguir com magis- 
traes alfinetadas. Muita gen- 
te, hoje, na capital-luz, per. 
gunta, com ar de ingenuida- 
de: "estará prompta em 1038, 
a exposição de 1937?" 

1 
E* um exagero, naturalmen j 

te. Porem, não se pode ne- , 
gar que, nesta altura, é mui 
to difficil prever quando po- 
derá ser irungaduaa ntD(lkg 
derá ser inaugurado o famo- 
so certame. Mau grado os in 
citamentos do sr. Blum, mau 
grado a propaganda nabii 
das tolhas esquerdistas que, 
no intuito de estimular os 
trabalhadores, falam da Ex. 
posição como dum desafio á 
lançar contra os "fascistas", 

AVISO 

Solicita-se a comparencia 
# 

dcjisr. Graciliano Saraiva i.- 
Vprgas, na Secretaria da Pre 

leitura, afim de tratar 
m;:tos de interesse 

de 
do 

Por essa e por outras, nao 
ha duvida de que a França, 
finalmente, conseguiu orga» 
nisar o regime ideal... 

mesmo sr. 

Ponta Grossa, 19 de Maio 

de 1937. 

Fidelis Augusto Alves 

Secretarie 

i a. iíísu at mms afa eoo 

MEDICO DPERADOii PARTEIRO 
Professor da Faculdn de de Medicina do Paraná. 
Especialista em mole? tias de senhoras e creau- 

,'aS'„ j Consultórios: 
1ARMAC1A BRASIL, das 10 ás 11,3u 
P ARMACTA CENTRAL das 15 ás 17 
Residência 

P-V n.° 50. 
AVENIDA BONIFÁCIO VILLE- 

PHONE:— 3-4-6. 

; rerem boicotar a Mostra in. 
j ternacional, ou seja impedir 

NOTA: Em casos graves os ) um triumpho da Frente Po- 
trataraeníos serão feitos com j pular e do aetual Governo 
assistência medica. i que deram á iniciativa lodo 

Longa pratica no hospital | 
de Bremem (Allemanha). i Entretanto, os factos de. 

o calor do seu enthusiasmo 
São Paulo, Poços de Caldas 

o no Instituto de massagem 
Rio Claro, Estado de São Pau 
lo. 

Aitende-se a chamados. 
Rua Dr. Collares n". 

Ponta Grossa 
11 

Massagista: CARLOS MEYER 

monstraram que o pessimis- 
mo dos adversários de Blum 
não era absolutamente des- 
cabido. Vinte e poucas ho- 
ras antes do vencimento do 
prazo marcado, a Feira per- 
manecia incompleta nos seus 
dois terços, e não houve ou- 
tro recurso a não ser o de 
desilludir os que sõ viam 

*54. 
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P«ç«s e acessório* pa- 
ra FORD E CHLVRO- 
LEf — Moderna üífici- 
na Mechanica. Posto de 

rwÈNsck 

II I I I I I M l I H | | | | | | 

lavagem e Lubrificaçào 
Esenptorio e ülficina; 

n.» 00 
Atlantic". Reboquss 

w       ■1 

Para transpor le de ma- 
deiras com eixos e rula- 
mentos SKE, agente -x 

clusivo 

Loja Americana 

A maior e a mais bem or ganisada exposição de novidades em artigos para presentes 
por preços assás vantajosos. 

AJâidtdríã Bíeld 

Si-ío sortimenlu dc «(semirM, iialiu • brins — Ullimas novidades 
p.» o inverno - RUa 7 dc Setembro 

numero 8. 
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retenção e 

Agua Benta! 
A i. R. P 

Jinda se comimenta pelas 
.'"nnas esportivas de jor- 

da capital, o resultado 
Watch" que o combinado 

Wany-Operario disputou 
^ a seleção da F. P. ü., 
' We esta baqueou pelo ex 
■essivo escore de 4x1. Os 
'"nientarios têm sido em 
"üsão, uns de maneira sen 

e criteriosa, outros dei- 
''dü antever um despeito 
Nítido, sem «alentar a lo- 
j) indestrutivel do futebol; 
'"lhas na rêde, o resto é 

%ta. 
"'s bem, illustre e vigoro 
Cronista esportivo, dosou, 

1 seu laboratorio de essen- 
15 venenosas, em um só co 
Pretenção e agua benta, 

«•m ella presenteou o que : 
5 PontagrosáéíTses aceita. 
4s prazeirosamente, poríjue 
''ditamos que ella vem 
''•rniar sinceramente, por 
trinedio do conspicuo co- 
"'arista, que, nesse caso, 
'"'a Grossa empunha o bas 

da supremacia. 
Wa se torna preciso, 
k distillemos a formula 
(Senteada, para conferir a 
.densidade; pretensão. Et 

'('vãmente o Guarany-Ope- 
[l0 se acham possuídos de 
' dose, e, achamos justo, 
'lie quem vence um sele- 
"ado que representou por 
"".meras vezes a força des 
diva Ao Paraná, conse- 
'.'"do brilhantes victorias, 
"isto, justissimo qtie fiquem 
(siiidos de pretenção. A- 
5 benta. Sinonymo de fé, 

que é distribuída aos crentes 
que acreditam piamente na j 
superioridade. Nesse caso, ) 
somos os vencedores, e esta- j 
mos assistindo de camarote 
Tal como Diogenes, agora 
procurem os desportistas o 
motivo da derrota, que nós 
distribuiremos agua benta 
aos que reconhecerem nos. j 
sas forças.    

Analysemos, agora, o moti- 
vo do suposto desafio ao va- 
loroso combinado, da Federa- 
ca, pelo Guarany-Operario, | 
que tanto escandalisou os 
chronistas que olham pelo 
olho vesgo da paixão. 

Não houve desafio, o que 
houve foi unicamente o se- 
guinte: os Directores do Gua 
rany-Operario, acedendo ao 
pedido de revanche solicita- 
do insistentemente pelo sr. 
Luiz Guimarães e Erasto Mi. 
ró, por occasião daquella cx 
cursão, colocaram o seu qua- 
dro a disposição daquelles 
senhores dando-lhes assim, 
opportunidade de consegui- 
rem a tão anciosa revanche. 
Agora, vamos a uma revan- 
che quasi qUe implorada, na 
occasião do embate. 

E o Conselho Director da 
F. P. D., contrariando os 
desejos do seu proprio presi- 
dente esquivou.se de uma 
maneira duvidqta, que nos 
fez crer que o receio fuíe- 
bolistico, fixou sua séde na 
cidade sorriso... 

Que ironia dos tempos... 
DELACERDA 

J 

horrorosos 

da Legião no§ 

E/tados ynteás 

'i e/porte em dòfe 

s presidentes tios ex-invi 
i não se conformaram 
1 a derrota do combina- 
bpegua, motivo porque 
'm, a todo instante, pro- 
telo motivos para justi- 
f a derrota do combina, 
que tinha bafejo õffl- 

"m a victoria do Olinda- 
üo, domingo ultimo, ti- 
Provodo que, em Ponta 

ssa, não existe grandes 
'es. As forças s.ão equi- 
"das. 

novo diretoria do Ope- 
u, ao que parece, movi. 
da.se para segurar os 
ílimes amadorislas, e m 
s hostes. 
"nseguirá? Duvidamos. 

nistro" Bento, fez uma bel- 
lissima preliminar litera- 

Na ultima Assembléa Ge- 
ral, do A. E. R. P. o 2.* 
secretario presidiu os traba. 
lhos, e o vice-presidente, as- 
sistiu. Contrastes... 

As Assembléas Geraes da 
A. E. R. P. estão se tornan 
do, verdadeiro» comicTos, fal 
Iam os representantes, tech- 
nicos, perus, erafim mats de 
21 pessoas... 

As forças esportivas da ei 
dade estão oscilando em m» 
xima e minüna. Porem, o 
presidente do Guarany, diz 
preferir ficar com as mé- 
dias... 

Resoluções tomadas peto 
Conselho Direclor, em ses- 
são realisada em 31 de Maio 
de 1937. 

í.a —• De accordo com a 
resolução da Assembléa Ge. 
ral, hoje reunida, inseriar em 
seguida 0 art. 10." da Regu- 
lamentação do Campeonato 
de Futebol do corrente an- 
i o, mais o seguinte paragra- 
pho; 1.°: quando se tratar de 
clubes filiados, que não te- 
nham a sua séde nesta cida- 
de, deixará Je prevalecer o 
disposto no arl. 10." desta 
Regulamentação, o Technico 
e Juiz, — escalados, julgarão 
com a antecedência de 24 bo. 
ras, no máximo, das condi- 
ções do local em que deva 
ser realisado o jogo, commu 
nicando o desultado ao repre 
sentante do C. D. ou a quem 
as suas vezes fizer, o qual 
tomará a s medidas necessa- i 
rias. . , 

2.11 — De accordo com o ' 
officio do Olinda E. Clube, | 
datado de hoje, cancellar o » 
registro do amador Antonio i 
Ramos, para o referido Clu- | 
be. 

3.« Tomar em considera- f 
ção o balancete de Receita e 
Despeza, apresentado pelos 
Clubes Operário e Guarany, 
referente ao prejuízo verifi- 
cado com a vinda do Amen. 
ca F. Clube, de Joinville, 
autorizando o sr. Thezourei 
ro a restituir, aos clubes aci 
ma referidos, a importância 
de réis 135$000 importância 
essa relativa a porcentagem 
desta Associação, e que lhes 
é dispensada, por este Conse 
lho. 

4.« — Approvar a acta do 
C. fV' contendo as seguin- 
tes deliberações: 

a) Reorganisar de accordo 
com a deliberação da Assem- 
bléa Geral, a tabella do cam 
peonato do corrente anj^o, e 
que é a seguinte: 

Junho 6 — Operário x Ca- 
ramuru; dia 13; União C. 
Alegre x Olinda; dia 22: Gua 
rany x Operário; dia 27; 
Caramuru x União C. Ale- 
gre. Julho 4; Olinda x Gua- 
rany; dia 11: Operário x 
União C. Alegre; dia 18: Ca 
ramuru x Olinda;; dia 25. Ta 

A. E. R. P- domingo O Combinado da F. P. D- 
decepcionada com o | não acceitou o desafio do 

compareciraento da Esco . "Opcgua". Será medo? Ou 
le Famiaffr e do Gymna- I será que faltam credenciaw 
fim campo. Emfim o tui| aos desafiantes? 
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PfiRfl FERIOfiS, INFLAMAÇÕES, 

ULCERAS. QUEIMADURAS ETC. 

LRBORQTORIOS "MINflNCORfi"-J01NVILE 

go para a Associação. Ag is 
to 1.°: União C. Alegre x 
Guarany; dia 8; Olinda x üpe 
fario; dia 15; Vago para a 
Associação; dia 22: Guarany 
x Caramuru. 

5.» — Escallar para joga- 
rem domingo proximo, em 
paótida inicial do campeona- 
to dp futebol do corrente an 
no, ps clubes Operário Fer- 
loviaifio e Caramuru, da ci- 
dade de Castro, no campo do 
primeiro, com inicio ás lt> 
horas. 

6.» — Escalar para faze- 
rem a preliminar do jogo 
acima, os segundos quadros 
dos clubes Operário e Guara 
ny, em partida amistosa. 

7.» — Designar para actua 
rem as partidas acima, os 
srs. João Vianna, do Olinda, 
e Attilio Giorgi, do União C. 
Alegre, respectivamente, para 
os primeiros e segundos qua 
dros. 

8.* — Designar para repre 
sentar o C. T. nos jogos de 
domingo proximo, o ^r. New 
fon Riba». 

9.* — Representará o C. 
D. nos jogos em referencia 
acima, o sr. Sebastião do 
Nascimento, do Guarany li. 
Clube. 

10.« — Convocar o Conse. 
lho Fiscal, para a próxima 
segunda feira 7 do mez pro- 
ximo entrante, afim de dar 
parecer sobre assumptos ao 
mesmo attinente, solicitando 
aos clubes filiados fazerem 

lembrar aos seus represen- 
tantes . 

11.« — Convocar uma "eu 
nlão extraordinária, para o 
proximo domingo, ás 13 ho- 

ras do C. S. afim de ser 
procedido o registro dos ama 

dores do Caramuru E. Clu- 
be. 

12.' — Resolver, que cs 
amadores do Caramuru ti. 

Clube, que tenham os seus 
registros aprovados pelo C- 

S. possam participar do jo- 
go de domingo proximo. 

Em questões de ilel "-icn . 
organisada, os cioii ; s i i i';;- 
mi. - i iu-a "Leoi ,u .,;ra , 
nos Estados Unidos, >■ uísl: 
11 m uniu das mais impres- 
sionantes odysséas que ,e m 
nbeca. 

Contam-se ás ccnlcnas os 
bárbaros attentados, os 
crimes mais hediondos com- 
mettidos por esta sinistra or 
ganisação. A "Legião Ne- 
8ru" é já bastante conheci- 
da. Seus associados espalham 
-se por todo o território 
americano, divididos em sec- 
ções e sub.secções. Fazem 
parte da mesma os mais ter- 
ríveis "matadores" cie offi- 
cio e, como o publico ne 
ignora, lambem muitas perso- 
nalidades de prestigio no 
mundo da política e das li- 
nanças. Vem dahi, das pode- 
rosas influencias que a pro- 
tegem, a especie de impuni- 
dade de que desfruetam os 
seus asseclas. 

A maioria dos crimes pra- 
ticados pela leglio decorrem 
de vinganças ou represálias 
contra os próprios membros 
da commandila criminosa, 
que, por qualquer motivo, tor 
naram.se suspeitos aos che- 
fes. 

As delações e trahições 
são sempre inexoravelmente 
punidas com a morte e, mui- 
tas vezes, como. no caso de 
que vamos tratar com o in- 
cêndio das propriedades e 
bens dos' condemnados. 

O ultimo processo, na or- 
dem chronologica, debatido 
nos Estados Unidos, contra 
a "Legião Negra", teve, como 
réus principaes, o famoso 

'•maíadoi F, j i. ' • 
"coronel" Uar. ve.. . 
planejara u r.iqc em debaie. 

I ...; t1S 
testemunhas da 
eram o lavrador » vdlliai.; 
Srnith e a viuva da   
a senhora Hebecca Fe | que, 
por occasião da morte de seu 
marido, achava-se de cama, 
em seguida a um parto difí- 
cil. 

A primeira teslenuinha des 
cheveu, detadie por detalhe, 
a emboscada de que foole 
iora viciima, tombando nas 
mãos dos legíouahios e a 
"execução" que revoltara 
profundamente o lavrador. 
Contou eomò a vícTinui suc- 
cumbiu e as represálias le- 
vadas a cabo pela Legião con 
tra elle por ter tentado ma. 
nifestar a sua indignação, lv. 
ta testemunha pertencera a 
Legião e a sua maior siirnre 
sa fora não ter tido a ni 's 
ma sorte que Poole, visto 
que a "confraria" terrível ja 
mais perdoa a quebra do )u- 
ramento feito pelos que in- 
gressam nas suas fileiras. 

Veio em seguida, á barra 
do tribunal, a viuva de Poolr. 
Muito jovem ainda e trazen- 
do pela mão o seu filhinho 
m is velho, Hebecca PooU 
impressionou vivamente a as 
sistencia, onvindo-se, após o 
seu depoimento, vivos mur- 
múrios de indignação contra 
os criminosos. Charles Roò- 
le — segundo o testemunho 
de sun viuva — era um rude 
trabalhador. Seu casamento 
fora um casamento por amor. 
O casal era feTIz e uma uni 
ca sombra que lhes perturba 

,a a venup-a: aq uns amigos 
le Charles pi uravam liga. 
fo á U-rivil asao: iação de de 
lincTucntcs. File porem, te. 
cusava sysienialioamente es- 
sa proposhi tendo sabido, de 
fonte segura, que a famora 
legião, para treinar os neo- 
phitos, costumava organisar 
expedições punitivas contra 
infelizes negroides que ti- 
nham cahido no seu d' agra- 

' do, na sua saneção inexora- 
| vel. 

1 Revelando esse iiornufuir, 
, a testemunha alludiu a va- 
rias matanças de pretos, orna 
nisadas pela terrível socieda 
de e de que seu marido tive 
r« conhecimento. Só nos 
últimos tempos tinham sido 
trucidados perto de 15 pre. 
tos, cujos corpos, depois de 
horrivelmente mutilados, ha- 
viam sido lançados nos gran 
des pantanos d* Hovvell. 

Uma dessas victimas. o ve- 
terano da grande guerra Si- 
las Galeman, fora mesmo o 
joguete de uma terrivel tor- 
tura nas mãos de um grupo 
de legionarios de que faziam 
parte innumeras mulheres. 
Mas em tudo isso o que é fi* 

pantoso é saber-se o resultado 
do julgamento de tão frios 

criminosos. Querem saber? 
A maioria foi condemnaria 

a alguns annos de prisão e o 
restante absolvido. Depois 

disso, não ha necessidade si- 
quer de um comhientario. 

0 festival da 

Escola Normal no 

Gub deritia.nla 

íllíli Uí HOyEIRÜ 
PODEROSO'. 

ANTI-SYPHILITIGO 

ANTI-RHEUMATIGO 

ANTi-ESCROPHULOSO 
• —GRANDE—9 
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lados typicos maravilhosos, O PROGRAMMA DE HOJE 

DO LINEMA "LEADER" 
DA CIDADE 

Conforme tivemos opportu 
nidade de annunciar na edi- 
ção anterior, o Renascença 
offerece hoje, ao geu nume 
roso publico a brilhante ope. 
reta da Ufa "A Valsa Do 
Amor", com VYilly Forat, 
Hely Finkenzeller e Carol 
Hoehn nos principaes papeis. 
Trata-se de uma pellicula sa. 
horosa e magnífica, arrancan 
do da historia um «pisodio 
amoroso da vida de Francisco 
José, o ultimo imperador do 
extineto Império Austro-Hun- 
garo. ! 

O FILME DE AM ANHÃ 

Na "Soirée das Senhori- 
tas" de amanhã, a empreza 
A. Holzmann e Cia. lançará 
a espectacular producção ly- 
rica da Paramount: "A Da. 
ma Fatídica", cujo papel prin 
cipal está a cargo da celebre 
soprano Mary EllfS", do elen- 
co da Opera Metropolitana 
de New York. 

O filme todo é repleto de 
musicas encantadoras, de hai 

ouvindo-se, ainda, escolhi 
dos trechos de "Isahelle" 
"Ral Masqué", "Je vous «do 
ré" c "Spanish Love Song" 

L&ft: 
\í 

| Consoante estava precom- 
' sado, realisou-se, segunda- 

feira ultima, nos salões ao 
Clube Germania, o festival 
promovido pelos alumnos da 
Escola Normal, em regozijo 
pela entrada das férias de 
inverno. 

Com a presença de innu- 
meras pessoas da nos^a ro. 
ciedade, foi executado, com 
agrado geral, o seguinte ca- 
prichoso programma: 

1." — Declamação, por Fl- 
zy Andrade Pessoa. 

3.® —• Cântico dos Pinhei- 
ros, a duas vozes, por Appa- 
recida, Antonio de Paula Xa 
vier, Newton, Eglé Roctn, 
Leony Frarc e Osmar Dalle- 
done. 

8."   Rève d'Amour, canto 
pela srta. Izabel Marquezi. 
ne. 

4." — Canto, a duas vozes, 
por Lucy e Levy Santos. 

5.® — Canção Indu, pela 
srta. Izabel Marquezinc, de- 
dicada ao cél- João Pereira 
de Oliveira. 

0.* — Gymnasfica, pelos 
alumnos da F.scola de AppU- 
cação. 

ItdtHÔ* dt+UiUUL 
á phormacia! Com uma só 

opplicaçào da 
* 

CERA 

7b.£uétMa 

você ficará livre desta dôr 
de dente. C o remedio inial- 
livel, que não queima a 
língua nem as gengivas 

Cm todae ae pEarrrvaooe • drogarias. 
Púteibuldena. Coi» Hermanny ■ (xusa W7 - K.. 

7." — Meu Brasil, canto pe 
los alumnos da Escola Nor- 
mal . 

8.® — Hymno Escolar, can 
to pelos alumnos. 

9." — Gymnastica pelos 
alumnos da Escola de Appli- 
cação. 

10." — Gymnastica", peLft 
alumhas da Escola Norma! • 

11.® —• Cantos, por Ante- 
nor Vardancza, da P. R. B. 
2, Radio Clube Paranaense, 
que gentilmente prestou . eu 
concurso áquella festa, can. 
tanto; Retalhos d'Alinas, Com 
parsila e Meu luar. 

12." — Hymno Nacional, 
cantado por todos os alum- 
nos. 

Seguidamenljfe á execução 
desse programma, deu-se ini 
cio ao baile, que, animada- 
mente e sob remarcada distin 
ção , prolongou-se até horas 
altas da madrugada de boa. 
tom. 

Como previramos, alcan- 
çou) pois, o mais brilhante 
successo o festival promovi 
do pela Escola Normal lesta 
cidade. 

NotaS 

Ikiaes 

EM TORNO DE UM TORNO 

A' Delegacia de Policia lo- 
cal formulou queixa, hon, 
tem, o sr. Frederico Kame- 
ram, dizendo que, há mais 
de um anno, iU>11 emprestado, 
a Lydio Franco, um torno 
mechanico, e que este sr., do 
maneira alguma, lhe quer-de 
volver aquetle objecto. 

Além disso, acrescentou o 
queixoso, o torno não é de 
sua propriedade, pois. ha 
mais de um anno, também, 
que elle b tomou emprestado 
do sr. Henrique ATüllio. 

De todo esse "imbróglio" 
conclue-sc (fue, em torno do 
tôrno emprestado, vae haver 
uma torneira de palavas pe- 
sadas, até o ret,\rno daquel- 

la peça ao seu leiglimo do- 
no. 

- (xxx)- 

Casa Buenos AíreR 

«IbcpH Mpndíl «v»rn 

FIRMA BRASILEIRA 
áe «ataveis por ata cadê a a varejo — Preços 

MudicM. i 
Rm Gêl. Ckudi® ».■ 49 — Caixa Postal, 'i'i — ! 

pbaiM» 2-8-W —- Ponta Groa sa. 
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Guarda-Uvros Serra pêndula 

Vende-se uma com arma- 
ção toda de ferro. 

Acceita cscriplas avulsas. 
Completo Sigilo profissio- 

nal. 
'fratar ccorn Alcides Bit. 

Informações, por obséquio: ! tecourt rua 7 de Setembro 81 , 
na Livraria "Guimarães". 

VeriPi- 
•iweni 
o rotule 
d» mar- 
ca Ni- 
CHOLSON 
"Duas li- 
mas cru. 
zadas". 
As «Hli- 
tações es- 
tão sujei- 
tas a ap- 
prehcnsão 
pelieial. 

U,s<. 
«IRAD- MAH»" 

-(xxx)- 

Vende-se, de madeira, tol- 

dada, apropriada para con- 

ducção de porcos, etc. 

Vê-se na Off. Internatio- 

nal e trata-se com Alcides 

Bittencourt e Cia., rua 7 de 

Setomhro, 81. 
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Na proxíiua semana: 

C8MM .4'KJ| 

-«« viuAiuua semana: 

Jovem Talaravd 
ma comedia musical -r aracadissin,» a.. i 

A'0»^ ^ .feÍra' 2 f,e jl,nho de 1!>37 _ HOJE 
Scnh„„asl,M0 

CASTELLOS NO SEI1TÃU AFMCANO - Educativo 

- lEIEFOHÍ. 3- 0 -4 

srpSTvv: 

FoSLnr "isrs^,™0. 

Amanhã - 
Sanhoritas" 

hm Soirce das | feira* 
Outro grande filme infanhl: 

DAMA I pobre oe 

SABBADO _ Programma do-1 Lm grande filme inédito cia 

.st Para a próxima "Ses- 
são Colosso"; 

uma taça dc Faledno. Homan ticco^co^o0 ns (levandos 
uma adolescente. uevancios 

S AMOR fa IÍ .ic A 

Notável produegão lyriee da 
n,. —  i ,. 

(KOENIGSVV ALZER)       

' 11In l5assaro. Saboroso como 1 Psramount, com .a diva da a- I alednn Moman    | pera Metropolitana de New 
York — MARY ELLIS. 

 Ha/h 

carihnoí «jordon 
Sensacional 

cie 

TnFnI70AiLA
t
RA 0 PRAZK»OOS OLHOS... o IO DA ALMA... A DELICIADO OLVIDO. ENCAN- 

l'm verdadeiro encanto musical da I1PA 
■Forst, Heley Finkenzellcr eCarol Hoehn iiiy 

IK A 
bomingo 

M •~S 8,30 ~ iSESSÃ0 miC0): ' 

arraia miúda 

Musica encantadora! 
Bailados typicos! 

Trechos escolhidos de "Isa 
belle", "Bal Masque", "Je 
vous adore" e "Spanish Lo 
ve Song". 

Com 15 pequenos artistas, en 
tre elles DICKTE MOORE e 
CORA SUE COLLINS. 

Um filme que foi classifica- 

do pela Censura como Edu 

cativo". A glorificação da e- 
clucação infantil numa esco. 

Ia de ensinamentos que co- 

move e enternece. 

(Sensacional desfecho, 

Ninun é (a?!'e 

AMOR DE 

CALOURO 

útm :ls 

' McC0 H PKlrÍCÍa Ellis' Franii -Mc. Hugh, VVarreu Hutl e 

Sensaciqnalissimo drama de i ,'üe ^avvUiorn. ,    "HiU uc 
aventuras, com o famoso a- . 

nrp <
E

r
ICfíARD TALMA- LIles dueriani aprender d 

i » 0 ííon,em de Borra cha"I 

rA^J.AS! ~ PERSEGU1- ÇÕBSI COMBATES TREMEM 

'' ARGÜS"(IÍt0 d0 Progranima • '•-•'ve emernece. "ARrífc»»  

vda aquillo que jamais encon 

trariam nos livros 1 

Uma alegre aventura de 

estudantes, desenrolado ao 

dia"ent' ^^^^^"luênuncT COm 08 cabeR^ dou 
Sles f '! 0S bomens!... nCa' evocando a discor 

Outíprod*11'-' ^^"hemam0 0 Proprio codi«"I ra Produção gigantesca da Metro rmn 
aieti o-Goldvvyn-Mayer 

OS RESTO/ 

t 

D0S M0NÜMENT0S ARCHE OLOG1COS RUMAMOS 

sr. ministro naciMaf da edu m!'05 d0S
t 

an
I
tigos monumeu- 

caçao acaba de* inaugurar ,i ■ encüntrados no decorrer 

«ova secçáo do Museu Ro ^ recentes exeavações ar- 
"la"<> destinada á guarda dos i cheologicai, 

«'■mK 

O Duque ca-: 

sár-sA 

HOJE A' 12 HORAS 

LONDRES, 1 (D.) _ No 

,1a 3 d.(! corrente, ao meio 
dia, reahs¥.se-á o casamento 
do Duque de VVindsor com 
a ex-sra. Simpson. 

convite 

-(xxx) 

Piair-Conipra-se 

Compra-se um Pianno Al. 
lemão, em qualquer estado. 

Atendemos chamados pelo 
leephone   3-6-2, 

Hotel Avenida 

Afim de assentar as bases 
da organização nesta cidade, 
do curso correspondente 
ultimo anno gymnasial de 
accordo com o art. 100 do 
dec. n". 21.241, de 4 de 
Abril de 1932, convida-se os 
interessados a comparecer 
nesta redacção das 17 ás 18 
ou das 22 ás 23 hs. dos dias 2 
3 e 4 do corrente mez de ju- 
nho. 

âgenciâ FORD Relaçao d„s carros ugados . 

.. ti ;0003í)(>0 

• «:Üü0?.0üy 

e oabSaháü-Kain0na ^ C* C'ÜJrüss^ia.. 

c'Íabf; a2nhà0 *tãmona 192*' *• carroweria ' 
- Caminhá. ,V-8 1933 11" c". 'carrosLcria " 

*- c» «ina  • • • •. 

sis1 Ca,ninhào Ford 928/29 — só chás- HLOOO$üüí> 

^^Canüuhão" V-"8"l933ll e: '^osleria e'"ca-"3;000®0®0 

1 Caminhão Jigre" MsV "H 'c! caVrosseria e ca^'00^0 

uvebol Internacional 

) A    

Ponta Grossa, l" 
nho de 1937. 

de Ju- 

O quintannista 

S. DELIA ECLÀCHE 

t t M t H I | | | I a I I ^ 4-4-l-l-^ M I I > ! n I I 

xo 4 por- 

tas SedaU V"8 ^ - de lu bina"*". "M ' 
I Aut» Buick ... 
X Auto Chrysler 1928 ....   
1 Auto Packard 1929 de"? lugares' 111 '' 

Phaeton Chevrolet 1929 
- Roble Phaeton Ford 192 9  " 

po l93ia" ,:heVr0)et c«nverSi vel 2 portas'ty 
Double Phaeton Oackl and 1929 . . ' 

12;OüUí)OüO 

■ 11 :ü0080ü0 
• - 3;OÜO:jOOU 

• .4:000§000 
3:000$000 

• *;500§000 
•• <i:000§000 

• ■ . 9:00(t§000 
ã:00ü$000 

dores; AGENQa FORd'50'" 0s melhores — Distribui 

: v7'r:~:~: NEG0Cf0 D U^OCCASIÃO nde-se um apparelho de RADIO ' ' " '—* 
HfPO 1937, de >A válvulas ou das m marca MID WEST, 
victrola. Toca oito discos c m siJ. i8aS e curtas, cora 
Uma maravilhai — PREÇO:. 3^ooloot)8' aiUomatieaiaente- 

Tratar na AGtfi NCIA FORD 

PAUOCcÍdeotIlAL X EUHÜ cor''ente entre as equi 

 AMSTERDAM, l (Nacíonaó | J-sta sendo esperado com v 
geral ancicdade o jogo (|e . '"j". Euroí,a Central fi 

futef , 4 ,laUanos e 3 hunga boi que se realisará em i 

Hellio r* 

ram 

Inteife 

POLÍTICAS NOS MEIOS PR 

OEETARIOS DE PERNAMBU 

CO j t 

ferveia 

. O, 1 (Nacional) — o mi 
mstro do Trabalho recebeu 
um telegramma do Inspector 

gos políticos do governador 

daquelle Estado, trabalham 

no sentido de indispor os 

•syndicalisados cPalli, com o 

AS RELAÇÕES COMM 

AES FRANCO-ALLEMA; 

PARIS 1 (Naccional 

t.irculos autorisados 

capital reportando-se á: 
V 

gociações levadas a bon 

mo por occasião da visi 

ministro das finanças 

Reich, Dr. Schahl a I 

opinam que os factos c 

cidos constituem algo 

positivo do que simples 

binações. 

dl. 

ALUGA-SE üiili 
na prospera oidade de Londrina, situados no melhor 
i oiPu eoniraercial, optimosprédios e salões de negócios 
. l)l(;s e de canstnicc.ÕAc n® Vil S P- tllllfriioie r« o 1 í-, ,, ,v : . I.b s e de construcções navas, e alugueis razoáveis. 

■ rmações nas "Casas Pernainhucímas" desía cuta 
em Londrina, situado na Av. Paraná, esqflina Rio 

fb Janeiro. 

Achada, e perdido. 

dr. OU 

h- : t n 11 Mm     » I I      

CaSa Romano 

Uoiumunicaram-nos, hon n-atna,, i 
tert, tekphonicamente, que I onde v\ E< F' S- R* 
durante á "soiréf" raljsada , za com a "r * fer,'oviaria cru 
no aristocrático Clufie Ger- R;iirr, de ri'' Vi" ter a<, 

mau,a, a distineta senhorita i teira coní. "ma (,ar 

Uarolina Santos, deixou alli, ! tancià e k !ldo . ""Npr 
— —- ' lan?la em dinheiro, além de 

vários 'locumentos. 

V't 
n T" 

>v 

a 
K 

) -i 

I ou por esquecimento ou por 
que não a poude encontdar, 
uma sombrinha de sua alta 
estimação. . ,r, 

A referida senhorjta, pe- 
diu, por intermédio do nos- 
so informante, encarecidamen 
•e. a pessoa que tenha, acha- 
da ou levado por engaho a 
referida sombrinha, o espe * 
ciai obséquio, de deixal-a nã 

Casa das Sedas", á rua 7 
de Setembro, pelo que fica- 
ra muito grafa a quem assim 
proceder. 

A referida senhora, pede 
Por nosso intermédio, a,, le- 
gitimo dono de tal carteira, 
que a procure em sua reside» 
"a, a rua Fernandes Pinbei 
™, H (Padaria SanfAnna» 
onde a mesma lhe será entre 
gue, depois de comprovada 
a importância e as caracteris 

cas qno a carteira tem e 
também, pago este aviso'. 

QUEM PERDEU A CARTHI-. 
RA? 

A Exma. Sra. d. Rita Stanis 
nuvvczuk, digníssima esposa 

-í 

, i O "Clearing" actua 
do 1 rabalho, de Recife, pro- respectlvO Inspector do Tra; 

testando contra as interfe- j ,lll>stituido por um < 
. , I 'adio e com o proprio minis _ rencias pojiticas nos meios 1 Proporcional analogo 

proletários pernambucanos. ! lar'0- 

Adeanta, o mesmo despa- j Termina affirmando, aquel- 

I le telegramma, que, apesar de 

Indo, o proletariado vem ma. 

rtsg ma : nifestando absoluta repulsa 
ao trabalho dos maus elmen 

u ujvmuo aespa- 
cho telugraphicco, que ami. 

  — (xxx)— _ 

Precisa-se de 10 moças pa. ! 
ra serviços de embrulhar ha- j iOS. 
Ias. i 

vigora no intercambii 

cantil germano-belga. 

O importe máximo 

uão apenas de 200 mas 

milhões de francos. 

  (;-;-;)  

-(xxx)- -(XXX)- 

oiugu-se 

ISVBB TNEGÓCIO "S'?UiCCi0 

ít Na— 1 RR>, I (D.) _ o eleitora- 

J do d.i ycidade fluminense de 

l Ç3 UU jSáiii | rriburgo, que elegeu um de- 

... zxsnfã. cur. 

j 4Uctrio mobil 
s """ modernos typos de relógios de todos os u , ".c/^ p I"'1"?""1.,llc''» ^ »cMrada. 

'ntnhos e preços .... fi„„ n,n .. „ ZStZ' 552?" ^ 

Aluga-se rima sala e nm 

r"" "í"!..!.. Com entra 

tra togo « riscos de mar— 
Lm capital ... 9.000.;ü00|000 
Em reservas 43.791 ;803§(i!Hj 
Activo em 31 
de Dezembro 

Camara Federal, está tele- 

casPírn.d0v a0S jl,r,laes cario- Cas Prolestando contra a at. 
S í — v tsKJO IL     

menhos e preços Itm QuinzeDe KKbX SSSZ SSS 1 ,nformac& „ , V.STST 
: ■« proximidades do de t Sí ™ g" »• 

< Rua 7 de Setembro,81 

de 1933 .... 63.8«6:599$000|!Í!"dt do ■sr- Acurcio Tor- 

tí^T3 ^,n 1>0nta Grossa s' <Il,e' d'zem os despachos Ntente: F. RlTrENCUrTRr ' I .. 
Rua 7 de S 

* '' *' ^ ++ M11"» . t ii 111 n n,,, ^ 

18. 
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mm & rn rn   

Alfaiataria Andreatta 

°r'.rf > ??na,o "0 

ts'a. varando cerca, em recçao ao Cattète". di- 

^uipen 
a circulação de jorm 
maes na Áustria 

VIENNA, 1 (Nacion 
Loi prohibida a circui 

território da Republi 
l ria ca dos periódico: 
«Çaes que publicaram 
do discurso do sr. G 
niinistro do Reich, em 
ta ao cardeal Mundele 

D embaixador 
acreditado junto ao 
da Áustria, sr. von 
apresentou os protes 
Reich junto ao gover 
triaco. 

(xxx)— 
NêO M I 8 < | t. 

na de r&r^er arande sarfim# Sn a. « v . Preferldo n) Fenern 
m s#J»e »fl d# ífhge para o inverna-H ã 0 Ç o FFR í FR4 nra* f 

  '-rnnel daudlô 35fl D f T A " *' 
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Rua Coronel aa„d,0i 35. Fone. 236* Xtta Qro.sa 


